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O Governo do Paraná e o 
Banco Mundial avançam na 
estruturação do Programa de 
Segurança Hídrica (PSH), que 
prevê investimento de US$ 263 
milhões. Em reuniões realiza-
das durante toda essa semana, 
técnicos de secretarias estaduais 
e da instituição financeira tra-
balharam no detalhamento das 
ações. O objetivo é promover 
a segurança hídrica para usos 
múltiplos no Paraná, no con-
texto das mudanças climáticas, 
e aumentar a disponibilidade 
de água, inclusive para expan-
são das áreas agrícolas.

Os encontros envolveram 
questões como componentes e 
subcomponentes do programa, 
além da contrapartida estadual.

Em apenas oito dias, a 48ª 
Expointer já superou o públi-
co total de todas as edições 
anteriores. Até sábado, a feira 
contabiliza 862.208 visitantes, 
ultrapassando a marca de 822 
mil registrada em 2023. Só 
neste sábado, 143.806 pessoas 
acessaram o Parque Estadual 
de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio, o recorde para um úni-
co dia de feira. Para o secretário 
da Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irrigação, 
Edivilson Brum, os números 
reafirmam a relevância da fei-
ra. O Pavilhão da Agricultura 
Familiar também registrou o 
maior volume de vendas da his-
tória nos primeiros sete dias de 
comercialização

Em 14 meses, 60% da po-
pulação da cidade de Rio Bom, 
na região Norte do Estado, terá 
acesso ao sistema de esgota-
mento sanitário. Uma reunião 
na prefeitura na sexta-feira (5) 
marcou o início da obra.

O investimento no valor de 
R$ 15 milhões vai abranger a 
instalação de uma moderna es-
tação de tratamento de esgoto e 
10 quilômetros de tubulações, 
entre rede de coleta, intercep-
tores e emissário. Detalhes das 
três frentes de trabalho que te-
rão início entre setembro e ou-
tubro foram apresentados pelos 
engenheiros responsáveis pela 
obra, tanto da Sanepar quanto 
da Construtora Patamar, ga-
nhadora da licitação.
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O painel dedicado ao tema 
Etanol de Cereais encerrou, 
no sábado o ciclo de debates 
Diálogos Energia e Futuro 
promovido pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraestrutu-
ra e pela Casa Civil. A atividade 
foi uma das entregas da Sema 
dentro da programação da 48ª 
edição da Expointer. O evento, 
realizado desde segunda no au-
ditório do Estande do Gover-
no do RS, reuniu especialistas, 
empresários e lideranças do se-
tor energético para discutir os 
rumos da economia verde no 
Estado. Ao contrário do mo-
delo tradicional que utiliza a 
cana-de-açúcar, o uso de cereais 
apresenta uma alternativa viável 
para ampliar a produção local.

Debates 
da Sema e 
Casa Civil na 
Expointer 2025
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Recorde de acesso ao gás

Abertura de empresas cresce 17% 

Ginástica Rítmica em Florianópolis

Novo chefe de Estado-Maior-Geral

‘Conversando sobre Museu’

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(SAMU) celebra um im-
portante avanço na saúde 
pública com a inaugura-
ção da base e o início do 
serviço da Unidade de 
Suporte Básico (USB), em 
Balneário Piçarras, no lito-
ral norte de Santa Catari-
na. A solenidade ocorreu 
neste sábado, 6, com au-
toridades locais, profissio-
nais da saúde e represen-
tantes da comunidade.

Com a nova estrutura, o 
município passa a atender 
as ocorrências de urgência 
e emergência na região. A 

equipe da ambulância é 
composta por técnicos de 
enfermagem e conduto-
res socorristas, capacitados 
para prestar os primeiros 
atendimentos e garantir 
o encaminhamento ade-
quado dos pacientes.

A iniciativa vai ampliar 
cada vez mais a cobertura 
dos atendimentos no seu 
território proporcionando 
mais cuidado com a popu-
lação. “Com essa implanta-
ção, o SAMU passa a contar 
com 104 USBs no estado”, 
destaca Marcos Fonseca, 
superintendente de Ur-
gência e Emergência.

A SCGÁS registrou um 
novo recorde em sua tra-
jetória: foram gaseifica-
das 1.068 unidades em 
agosto, resultado que re-
presenta a adição de 18 
novos clientes à base da 
companhia. Esta é a pri-
meira vez que a empresa 
ultrapassa a marca de mil 
unidades conectadas em 

apenas um mês. Outro 
destaque foi a superação 
de 100 clientes ligados no 
ano, somando 4.289 uni-
dades iniciando consumo 
em 2025. O desempenho 
reforça a consistência da 
estratégia de expansão da 
distribuidora e o compro-
misso em ampliar o aces-
so ao gás natural.

A abertura de empresas 
em Santa Catarina cres-
ceu 17% entre janeiro e 
agosto, conforme dados 
da Junta Comercial do 
Estado de Santa Catarina. 
O percentual representa 
o salto de 84.424 CNP-
Js criados nos primeiros 
oito meses de 2024 para 
98.892 empresas abertas 
no mesmo período de 

2025, a diferença é posi-
tiva em 14.468 empresas. 
Os números revelam o 
crescimento do empre-
endedorismo em Santa 
Catarina, principalmente 
ligado aos micro e peque-
nos negócios. “O catari-
nense tem o empreen-
dedorismo no seu DNA”, 
afirmou o governador Jor-
ginho Mello.

A Fesporte apoia a realiza-
ção do Torneio Regional 
Sul de Ginástica Rítmica 
que teve início no último 
dia 3 de setembro no Gi-
násio Rozendo Lima em 
Florianópolis. O torneio 
reúne atletas de ginástica 
rítmica de diversos clubes 
e associações dos estados 
da região Sul do Brasil. O 
evento é classificatório 

para o Torneio Nacional 
de Ginástica Rítmica, que 
ocorre de 4 a 9 de novem-
bro de 2025 em Apareci-
da do Norte, São Paulo. O 
Torneio Regional Sul de 
Ginástica Rítmica é reali-
zado de três em três anos 
e em cada uma das edi-
ções acontecem em uma 
das capitais da região sul 
do país. 

O Estado-Maior-Geral da 
Polícia Militar de Santa 
Catarina conta com um 
novo oficial na função. O 
coronel Jailson Aurélio 
Franzen transmitiu o car-
go para o coronel Fred Hil-
ton Gonçalves da Silva na 
sexta. A solenidade foi re-
alizada no Salão Nobre do 
Quartel do Comando-Ge-
ral, em Florianópolis. Du-

rante a cerimônia, o coro-
nel Franzen recebeu uma 
homenagem de todo o 
efetivo de sua equipe pelo 
engrandecimento dos 
serviços prestados. O ofi-
cial retorna para o Oeste 
do estado, onde assumirá 
o comando do 9° Coman-
do Regional de Polícia Mi-
litar de Fronteira, em São 
Miguel do Oeste.

O ciclo de discussão 
“Conversando sobre Mu-
seu”, uma ação do Siste-
ma Estadual de Museus 
de Santa Catarina, da 
Diretoria de Patrimônio 
Cultural da Fundação 
Catarinense de Cultura 
(FCC), chega, no dia 30 de 
setembro, a Blumenau, 
no  Auditório Carlos Jar-

dim, para abordar o tema 
“Museu e Educação”.

O tema desta edição 
suscita diferentes dúvi-
das; portanto, a proposta 
de se fazer o debate confi-
gura-se como uma forma 
de contribuir com a cons-
trução de novos olhares 
e entendimento sobre o 
assunto. 

Divulgação/SES

A solenidade ocorreu neste sábado

Samu inicia Suporte Básico 
em Balneário Piçarras

Campanha Ganha-Ganha 
Farroupilha na 48ª Expointer

Começou com chimarrão, 
música e conversa  e terminou 
em dança, trova e animação a 
abertura oficial da Campanha 
Ganha-Ganha Farroupilha, 
no Parque de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio no, penúltimo 
dia da 48ª Expointer.  A inicia-
tiva, liderada pelo governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec), em conjunto com as 
Secretarias da Cultura (Sedac), 
de Turismo (Setur) e de Co-
municação (Secom), entidades 
representativas do varejo e tra-
dicionalistas, visa a impulsionar 
as vendas do varejo ao mesmo 
tempo em que enaltece a iden-
tidade gaúcha, no período de 6 
a 21 de setembro.

O sábado (6/9) de sol e 
tempo firme favoreceu o even-
to, que  começou no galpão da 
Escola do Chimarrão, com mú-
sica, conversa e fala das autori-
dades e representantes de enti-
dades e evoluiu para o Palco da 
Secretaria do Turismo, na Praça 
Central do Parque do Turismo.

O titular da Sedec, Ernani 
Polo, pilchado a caráter, des-
tacou a importância de man-
ter vivas as nossas tradições ao 
mesmo tempo que se estimula 
o comércio. “Essa campanha 

foi construída há muitas mãos 
e é de todos nós. É  primeira vez 
que setembro tem uma campa-
nha de incentivo à cultura e à 
economia com essa dimensão, 
integrando tantas áreas e se re-
fletindo em uma força conjunta 
para divulgar nossos valores e 
nosso trabalho. O mês de se-
tembro é tradicionalmente um 
mês baixo de vendas e criamos 
uma forma de mudar esse cená-
rio. Nosso objetivo é transfor-
mar setembro em um mês de 
festas gaúchas, como já acon-

tece em outros estados, promo-
vendo ainda mais o Rio Grande 
do Sul para o país e para o mun-
do”, disse.

Ronaldo Santini, secretário 
de Turismo, definiu o significa-
do da ação. “A campanha Ga-
nha-Ganha Farroupilha é mui-
to mais do que uma campanha 
promocional. Ele representa a 
união entre tradição, cultura e 
desenvolvimento econômico, 
fortalecendo o comércio local e 
incentivando a valorização dos 
nossos produtos. Essa iniciativa 

mostra que, quando trabalha-
mos de forma integrada, todos 
ganham: o consumidor, que 
encontra novas oportunidades; 
o lojista, que movimenta seu 
negócio; e a comunidade, que 
se beneficia com mais emprego 
e renda. Além disso, o projeto 
contribui para o fortalecimento 
do turismo, pois amplia a visi-
bilidade do Rio Grande do Sul, 
atrai visitantes e conecta nossas 
tradições à experiência de quem 
escolhe viver o Estado durante 
esse período”, afirmou.

Iniciativa visa a promoção do varejo e a valorização da cultura 
Alexandre Farina/Ascom Sedec

Música, danças e trovas gaúchas marcaram a abertura oficial

Neste sábado (06), terceiro 
dia de programação do evento 
“Do Tijolo ao Museu”, promo-
vido pelo Governo do Paraná 
em Foz do Iguaçu, a comuni-
dade local participou do 3º 
Museu-Escuta, encontro com 
a equipe de implementação 
do Centre Pompidou Paraná, 
vinculado à Secretaria de Es-
tado da Cultura (SEEC). A 
proposta da iniciativa é abrir 
espaço de diálogo, troca de ex-
periências e construção coleti-
va sobre os papéis possíveis de 
um museu em diálogo com as 
vivências comunitárias.

A reunião aconteceu no 
pavilhão temporário erguido 
no terreno onde será construí-
do o Centre Pompidou Para-
ná. O espaço vem recebendo 
as primeiras ações de ativação, 
como oficinas de tijolos com 
estudantes e moradores da ci-
dade — peças que futuramente 
integrarão a estrutura do edi-
fício —, além da apresentação 
oficial do projeto arquitetônico 
assinada por Solano Benítez 
e uma masterclass ministrada 

pelo arquiteto para estudantes 
de arquitetura.

“Para que o Centre Pom-
pidou Paraná seja, de fato, um 
museu integrado ao seu local, 
ele precisa nascer ouvindo 
quem vive e faz a cultura no 
município e na região”, afirma 
a secretária de Estado da Cultu-
ra, Luciana Casagrande Pereira. 
“A escuta é o primeiro gesto de 
pertencimento e participação. 
Só assim poderemos criar uma 
instituição cultural que seja 
viva, próxima das pessoas e re-

levante para o presente e o fu-
turo, que atenda tanto turistas 
quanto a população.”

A diretora de implementa-
ção do museu, Carolina Loch, 
destacou que este é um marco 
importante para o projeto. 
“Essa semana foi de muitas 
emoções para o Centre Pompi-
dou Paraná, porque apresenta-
mos o projeto arquitetônico, 
mas também demos início ao 
programa piloto, com ativida-
des que antecedem a abertura 
do museu. Essa estrutura tem-

porária é um primeiro convite 
para que a comunidade venha 
ao terreno e comece a ocupá-
-lo. Em paralelo à construção 
do prédio, precisamos ouvir as 
vontades, ansiedades e suges-
tões da população. Quando 
o museu abrir, queremos que 
ele já tenha uma programação 
que reflita essa escuta. É um 
trabalho que não fazemos so-
zinhos, mas em parceria com a 
comunidade.”

 Segundo Priscila de Mo-
raes, responsável pelo desenvol-
vimento de públicos do museu, 
o processo de diálogo tem sido 
essencial. “O convite foi para 
que começássemos a escutar a 
comunidade e entender o que 
agentes culturais e moradores 
de Foz esperam e sonham para 
esse museu. Foi assim que cria-
mos o Museu-Escuta, encon-
tros bimestrais que partem de 
temas norteadores do nosso 
Programa Científico-Cultural. 
Estar aqui agora, além de mos-
trar o projeto arquitetônico, é 
também entregar as primeiras 
sementes dessa escuta.”

Encontro para debater novo museu
 SEEC

Esta foi a terceira edição do Museu-Escuta


